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Appello a philantliropia ma-
ranhense.

O sr. Zacliitrias Marcondes
Nogueira, ex-mordomo do bis-
po diocesano e victima da vio-
lencia, que hoje narramos em
outra parte do jornal, acha-se
sem recursos e por isso impôs-
sibilitado de seguir para Sào
Paulo, sua terra natal. A Ro-
dacção d'O Pensador, no lou-
vavel intuito de proteger um
compatriota infeliz e de corri-
gir o procedimento pouco e-
vangelieo do actual diocesano,
resolveu appellar para a pro-
verbial pltilanüiropia do povo
maranhense .afim dauxilial-a
neste empenho de honra.

A subscripção fica desde
hoje aberta no escriptorio des-
te jornal, á rua da Palma n. 30.

Redacção â'0 Pensador.. 20$

D pensador.
MARANHÃO, 10 DE FIIVEUEIUO DE 1881.

Que cavalleiro ó aquelle que, a toda a
liriila, se precipita numa das estradas
que vão da França á Itália? Quem aquel-
le nobre mensageiro que veloz transpõe
esse espaço que inedeia entre Pariz o a
cidade eterna?

Aquelle homem é um embaixador que
Carlos IX, o rei Chrislianissimo, envia a
seu pai em Cbristo—GregorioXliI. E uni
(idalgo, é um nobre, é um filho legitimo
da raça dos conquistadores francos que
espesinharam a Galha. Sua nobreza nas-
ceu com a monarcliia que seus avós sus-
tentaram. Seus antepassados deram va-
lentes soldados ao Ihrono.e audazes guer-
i-eiros tis cruzadas. Trabalharam pola
realeza o pela Egreja.

E por isso vede como elle caminha
garboso sobre a llaiicoscnr da noute tle
seu gentil palafrem. A cada salto rápido
de seu ágil ginote sente-se o telintar
das pecas tle sua soberba armadura. A
espada' quo lhe cingo o lado como
adaga voluptuosa o xairel purpureo que
se estende debaixo da sella ? Quanta ga-
lhardia, quanta nobreza, quanta elegan-
cia, se patenteiam om seu rosto a meio
sombreado pelo opulento penacho que
coroa o ehno que traz semi-erguido I
Ahi é um Ilibo dileclo (1'essa nobre raça
de cavalleiros que partiam para a Pa-
lestina levando no coração a santa divi-
sa—Deus, Patiiia e Amou I

li depois que Itizida comitiva n acom-

punha! Que luxo de pagens, do escu-
deiros, lhe segue a marcha precipita-
da I Oue opulcncia nas bordadas vestes
ile seus servos que, alegres, jubtlosos,
o escoltam como so escolta um trnmi-

phadorl Que panorama ridente nesla
louça cavalgada que se desdobra como
uma tela de veludo e ouro nos ricos
campos da França!

Alas. nnile vai elle com lãn luziilo ap-
parido í Paia onde caminha esle filho
tios nobres que acaba ile deixar Pariz,
a mágica cidade em que vivera seu rei e
sua ;amaute ? Corno abandonou elle a
corte, em que cada dia seu ti contado
pnr um Iriiniqihn, liara it percorrer a
longa distancia qne vai da melropolo dos
Valois á imponente sede <lns Papas'?

Mus não; não é o capricho que o leva
alli. Ilu uma razão ifeslailn que o liiz
caminhar assim velozmente. Seu rei dis-
se-lhe que partisse—elle partiu. De-
rain-lho unia mensagem honrosa, —vai
cumpril-a. Podeis ler-lhe na physiono-
mia risonlia o júbilo qui- semelhante
honra lhe causa. Caminha como o re-
presenlanle de uni rei. Vale a pena
transpor centenas de legoas para ler lão
subido encargo.

Carlos IX—o sagrado e virtuoso mn-
narcha da França, acaba ile sabei' da
exaltação, ao solio pontificai, do inclylo
Gregorio XIII. Digno descendente do rei
cavalleiro, com a cortezta de mn fidalgo
de sangue azul, iniinda cumprimentai'
seu pai espiritual, Quer que o Papa com-
prehenda que a França nunca deixa de
ser a filha llilccla da .Egreja Calhoiica,
Quer que a cúria romana tome em conta
asu a extrema obsoqniosidatle em ser dos
primeiros a saudar o egrégio suecossor
de S. Pedro. Quer ser lisnngeiro [inal-
mente.

E depois elle niin manda só cumpri-
nicntos. lia alguma cousa mais solida na
sua mensagem, o embaixador leva um
prezente digno dn Papa. li uma jóia, um
iliainatile, um thesouro inestimável. E
unia galanlaria, um d'esses inimos inap-
nrei-iaveis que ns mnnarchas trocam ur-
lianauieiile entro si. É uma preciosidade,
uma (Fossas couzas quo só unia vez vem
á lerra para deslumbrai- os homens.

E é dentro de um caixão de veludo
que vai o regia prezou te. Os servos do
embaixador levam-no com uma preenii-
cão enorme. Seu anui a cada momento
lhes roconiiiienila o maior desvelo. E
preciso que. a jóia nada soffra no cami-
nho. Convém que chegue perfeita ás
mãos dn santo Pontifico. Que júbilo que
elle terá em rccobel-a V Que bênçãos
não choverão sabre a França e sobre,
seu rei! Quantas indulgências não liai-
xarão sobre o reino que faz lão rico pro-
sente an Papa !

Mas a cavalgada prosoguc na sua
rápida jornada. Eil-aque transpõe os Al-
pes o que se interna nas planícies ferieis
ilo Milanez. Eil-a que se iqiproxima ra-
pidamento de Huma. Já da cúpula tle
S. Pedro pode-se ver os vultos nobres
dos cavalleiros que marcham garbozos
nas campinas do Roma.

Chegam finalmente. A capital do Vi-
gario lie Christo Ioda ombandeirada e,
alegro abre a porta para recebel-os. Uma
alegria descoinmediila intimida o rosto
dos belios filhos da Itália. A filha de llo-
mulo atavia-se. eom Iodas as suas galas
para recebera regia oíferta. o precioso
mimo destinado a seu rei infallivol !

O Papa nos aposentos do Vaticano sabe
da chegada do mensageiro francez. Ves-
to-se pressuroso com a sua dalmatica
iiranquissinia, imagem da pureza do cor-
doiro imcnlade de que ó o digno repre-
scnlante na lerra. Orna sua fronte coma
coroa de trez aros, symbolo dos trezpo-
deres que lhe são concedidos pelo ceo.
Pega no tosco cajado de ouro e de pc-
dràrias, emblema da sua missão evauge-
lica, como pobre pastor que apascenta

ns ovelhas christiins. Sobe a seu Ihro
uo mesquinho sombreado pnr um doce
de purpurit franjado do ouro. Manda en
Irar o embaixador com o sanlo e vir
tuoso sorrizo da sua benevolência nos
lábios, oh.' como vai ser santa a entro-
vista entro o enviado dn rei Clirislianis-
mn e o Vigário dn inarlyr dn Golgolha!

o enviado entra no sagrado recinto.
An entrar curva-se ante a singela ma-
geslade dn Papa. Caminha porem para o
llirouo, e siiliraçanilii o caixão ile velludo
ajoelha nus seus dograos. beija o chão
trez vozes, o mudo, sem poder, feliz, arli-
cular uma palavra, abro, a ceno dn
Pontilice, u rico cofre que trazia.

lima cabeça humana rola ante o Ihrono
papal... ,

Que rira jóia para uni Papa ,'. ..

E eslava alli aquella cabeça hirla,
muda, gelada. Havia dias que linha sido
cortada. Sua decomposição ia adiantada,
,l;'t os vermes começavam a aurir vida
iVaquolle espolio da morte. Já a matéria
que constituo aquelle motor tio pensa-
monto entrava a osphacolar-so.

E contudo como ella era hella aos
olhos dn Papa I Aquellas faces tnnilica-
das, mais quo lividas—negras, quantos en-
cantos Unham a seus palernaes senti-
menlos I Aquelies olhos esliiigalhailus,
vilreos, sem luz alguma, nadando num
mar de puz que es envolvia sinistro,
como eram gratos ao santo Vigário de
Deus! Aquellas carnes piilrcfaclas, as-
querosas, nauseabundas aquelies cabel-
los euipaslailns em sangue, aquella bocea
corroida de vermes, exlialando tunfetido
cheiro, aquelle pescoço cortado em quo
o sangue cstaneaniln-se deixara na base
uma pasla informe de carne anegrada,
Indo aquillo, endiiii. era nina regalia
para o Papa. Os olhos dn suecossor de
S. Pedro não se fartavam em contem-
plar aquella cabeça. Nem o repugnante
do espectacitio os podia desviar. Nem o
cheiro acre ifaquella podridão sinistra.
.Nem a reflexão sobro a maneira violou-
Ia pela qual aquella cabeça alli viera ro-
lar. Nada, nada, einlini, podia apartar o
Santo Padre da suave contemplação d'a-
quella jóia preciosa.

È que a cabeça que eslava alli era a
de Gaspacd do Cohgny. Era o espolio
ifaqiielle quo tora almirante de França,
Eram ns restos desse homem possante
que tinha feito tremer ns Ihronos e ns
lliiaras. Era a relíquia da existência d'a-
.luelle que fora a alma do calvinismo,
d aquelle que em França ilelíewlia com
sua espada de cavalheiro os progressos
ila Reforma. Era a cabeça de um apus-
tolo do bem quo linha cabido, iunundan-
do a França com o sangue generoso de

¦us correligionários.
E por isso Carlos IX que o inalara,

Carlos que lhe fora contemplar o cada-
ver em Montiancon pronunciando essa
máxima execrável de que se lembra a
historia, por isso Carlos quiz partilhar
sua dita com o Papa. Nãolhopodiaman-
dar o corpo lodo. Contentou-se cmlhoen-
via,- a cabeça. Pouco egoísta nn triutnplio
quiz que Gregorio XIII, subindo an thro-
no, visse o fruclo tias asluciiis de seu
predecessor.

Gregorio vio-o. Vio-o o applaudio-o.
O applauso era digno do Papa.

Em quanto na Alleiiianha a força re-
volncioitaria ilo peusaineutp quebrava os
elos da cadeia que a frroudia á Egreja
Romana, uma forte convulsão apodera-

ra-se da França. Ella—a antiga Callia,
sentia lambem um ódio surdo roer-llie o
seio. Esse ódio linha por objecto o Ca-
tholicisino. Era um nilio intenso, que so-
pitado, rebonlaria um dia eom unia enor-
gia eiiurme.

Victima, havia séculos, do despotismo
nionarchico, esmagada pela prossão dos
reis e dos sacerdotes, tolhida em todos
ns seus membros pelas peias que Ihepu-
nliinii á marcha, a França—o coração da
Europa, senlira-se invadida pela sede in-
Irene da liberdade. As fonlos dos livres
direitos haviam sido vedadas a seus li-
llms. ll peso de uma servidão ahjeela
havia-lhe achatado o cranco. A realeza o
n cloro delapidavam-na pela violência e
pela asliicin. Porem, apezar ifesle jugo
feroz, as aspirações do povo caminha-
vam para a luz. A França sodoula que-
ria refrescar seus lábios no manancial
inexaurivel do liem. Ella queria ser

grande. E para a sua grandeza faltava a
liberdade.

Um dia livera a seiencia batendo-
Um ás portas. Foi quando a invasão ara-
bc passando os Pvriueos humildou seus
campos meriilionaes. A sciencia vinha
com ns guerreiros dn crescente. Vinha
protegida pelo islani. Não pode porem
oslabolecer-se. Os guerreiros dn Norte
alistaram á grande cruzada da civilisa-
ção, Itepellirain ns árabes—aliigenlarani
a sciencia,

E contudo fora lançada uma pequena
pedra uo edifício do desenvolvimento Im-
mano. Essa invasão liellica quo abortara
linha contudo sitio de uma enorme força
moral. A fuga das armas nitisiilnianas
parecia uma derrota para o progresso.
Mão o foi porem absolutamente. A sei-
oncia fugira mas deixara germens.Quem
diz gerinen diz roprodtiçção. A sciencia
renrnihi/.ir-se-ia na Galha.

A í-eproducção leve lugar. Foi um
trabalho lenlo de germinação occulla.
Fui lento, mas fui grande. Foi um orga-
iiismn que levou tempo a desenvolver-
se. Era uni corpo gigante cuja formação
linha que ver passar muitos séculos.

D'osta gerniinaçãa rebentara um so-
berbo ombryão—a Llniversitlade de Pa-
riz. Nascera essa instituição, iiniiiensa
alavanca que no passado impellio as ge-
rações. Formara-se o núcleo em torno
do'qual iam gravitar ns intelligencias. O
cometa consliluira-se e já começava a
estender as inibidas caudas nas azuleas
inifiindezas do espaço.

E com a Universidade de Pariz veio a
discussão. Com ella nasceu o combate
1'in que a razão se adestra. Com ella a
intelligencia voltou-se para a Indagação
tia verdade. A principio o espirito cami-
nhou ás apalpadellas como quem laeteia
em trovas. Nascera porem o desejo de
conhecer. A marcha do cego substituir-
se-ia mais tardo a dn vidente.

Era portanto a seiencia que já cami-
nhava para o futuro. Sciencia ás vezes
vã, embaraçada por estéreis discussões
theologicas. Era contudo a sciencia. O
mal que nella havia linha que desappa-
recer. O organismo aperfeiçoa r-sc-ia
pela vida. Rudimentar nn começo seria
esplendido no fim.

Quando a Renascença rebentou na Eu-
ropa, quando os preciosos restos do
passado hellenico se espargiram nn (ir-
cidente, já a França achava-se apta para
fazer frite lilicar a herança do baixo Im-
perio. A ignorância que exislia era in-
suftiricnte para tolher os passos ila civí-
lisação. Alguns homens, não instruídos,
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mas sequiosos d'inslrucção, lançavam-se
no mundo gigantesco das idéias. Havia
índios o fiat de uma futura croação.

Foi assim que, ao esplendor das arles
o das le.lras animadas na Itália por
Leão X, a França respondeu com o rei-
nado de Francisco I. Fui assim que
surgio do passado atirando as vestes da
igui rancia para enfeitar a fronte com o
diadema da sciencia. Cessara para ella
a nunte. Começava a raiar o dia da ei-
vibração. Esse dia trazia consigo as as-
pirações da liberdade.

Tal era o estado d'osse paiz de luz
quando a Reforma perculio na Allema-
nha. Tal o movimento que apoderando-
se dos espíritos os fazia caminhar t-api-
(lamente para unia revolução dideias.

li a revolução veie. A frança leve
um eclio do Lutbero. Esse eeho foi Cal-
vino.

Cm ludos os moviiiieiilos da liuniaiii-
dade lia homens qne a naturesa suscila
para serem os pontos culminantes da re-
voliição. São preparados para cabeça
para" quo a humanidade se agite como
nm organismo cheio (1'itniihule.

Essa cabeça em França 1'niCalviuo.

Fm todas as epoebas a revolução ha
sido execrada pelos lyrannos. F a razão
é obvia. Toda a revolução 6 a explosão
dideias novas. Essas idéias não po-
ciem para os despolas ser senão subver-
sivas. Conjunetc) d'aspiraçõos enormes a
revolução não [iode ler outro Norte que
não seja destruir para depois fundai'.
N'ossa destruição tem forçosamente os
anlocratas que soífrer. Esse sollrimento
não pode por elles ser bem recebido.

A monarchiâ habituada a exercer em
Franca uma autoridade esmagadora, a
monarchiâ cujo grande apoio mural era
a Egreja, de braços cruzados não podia
nssís.ir á Reforma que a ameaçava. Ti-
nha medo de cahir, c para evitai- a que-
da declarou guerra aos calvioistas. Con-
tra Calviuo havia sitio impotente, pois
uão o poderá forçai- ao silencio, Não o
era porem contra aquelles que professa-
vani as idéias do reformador. Tinha a seu |
serviço o arsenal da tortura. Devia por- j
lauto inaugurar uma perseguição atroz.

E inaugurou-a. Ainda na França me-
i-idional havia uns restos iFcsses Vau-
deres que Innnocencio 111 e Pbilippe Au-
gusto tinham perseguido com o ferro e
o fogo. Foi contra elles que a raiva á
Reforma- realisou seu primeiro feito.
Francisco 1." assim o entendeu. Era tão
nobre para um rei o extermínio (Cesses
desgraçados I Matou-os como se mala
cães. O Papa applaudio, e chamou-lhe—
meu filho I

Mas os Yauilosos não eram a Reforma.
Eram apenas uma relíquia dos pensado-
res do passado. A verdadeira força a le
mer eram as hugnenotes. Elles é que in
vadiam a França com suas doutrinas.
Files é que declaravam guerra aberta ao
Catholicismo. Elles é que podiam sola-
par o tln-ono dos suecessores indignos de
S. Luiz.

A sanha nionarchica arremeçou-so en-
tão d'encontro ao Calvinismo. Perseguiu
os hugnenotes como se persegue a feras.
Os cortezãos da realeza, transformados
em matillia,fauçaram-se no rasto da Ile-
forma. Elles, os vis que á sombra vivi-
am do tbrono, dei'1'endcm-no como mus-
Uns. Mordem a Reforma no calcanhar.

E a guerra civil estala cmFrança. Es-
tronda poderosa como a erupção do um
fogo longo tempo sopilatlo. Dilacera a
França nas suas garras. Transforma os
campos em matadouro de homens. Arma
os irmãos contra os irmãos, os filhos
contra os pais. Faz do solo o bebedor do
sangue. Parece que a terra dos francezes
está embriagada.

Mas o Calvinismo progride. São insiif-
fluentes as perseguições de HenriqueII,
de Francisco II, de Carlos IX. Os liugue-
notes destroçados em batalhas campaes,
nrogridem surdamente. Os Guises os ge-
neraes da Egreja Calbolica são fracos
liara lhes obstar aos enormes pt-ogres-
sos. A revolução engrossa, em França
como uma tromba marinha. O rápido

lurbilhão começa a arrastar as conscien-
cias nos seus circulos vertiginosos.

Calbarhia de Medicis essa mulher
exerranda que foi i) llagello da França,
julgou então astuta poder conciliar os
dois partidos bolligoraiítes. Quer cba-
mal-os a um accordO em Poissy. Reuniu
unia assembléa caricata onde se discuti-
rim matérias de le. A conferência po-
rem de nada servio. Depois delia os bu-

gnenotes mais robustos se approsenta-
ram. As hostilidades tiveram que conlt-
iiu.ii.

E continuaram horríveis. Houve bala-
lhas e combates sangrentos. A' frente dos
reformados estava um fidalgo intrépido.
Esle homem era Gaspard (le Chalillon,
almirante do Coligny, Era um filho d-
essa nobreza corajosa qne não conhecia
o mudo, Cabeça dos liuguenotcs déficit-
dia.lhes palmo a palmo o terreno.

Ante a força de quo Coligny dispunha,
Carlos IN aconselhado por sua mãi de-

põe as armas. Chama o aliuiranle a Pa-
riz e propõe-lhe n conciliação.

Coligny acceila. Elle não era mísera-
vel que supozosse exisiir a Iraição no
coração de seu rei. Tinha pela realeza
esse respeito eslupido que a lem ledo
dominar sobre as nações. Jnlgou qne Car-
los dra lioriiom e nãu um infame. Pen-
sou que o homem podesseser a abslraçtto
do rei. .

E alem disso, assignou-se um trataüo
de paz. Houve abraços de parle a parle
D lillm de Calbariua de Medicis deu soa
irmã ao liugiieiiote Henrique doNavarra.
Eslava poríanl lonciliaçãu scllada,
Carlos IX abraçava Coligny e chamava-

ic meu pai!. ¦
E o Papa em Roma via comjubtlo sur-

lireni as suas astitcias. Elle qne cunhe-
cia o plano tenebroso de seu predeces-
sor Pio V, orgulhava-se de ver lão bem
(¦ompreliendida a Egreja Calbolica. Do
mãos dadas com a monarchiâ dos \alms.
esperava o resultado da conciliação. Sa-
liia qne a libre ilu casamento de llenri-

que de Navarra era uma libre de s;in-

gue.' 
A libre ia ser vestida nos bnguenoles.

i A historia ia ter a registrar o maior
klos massacres.
1 A Egreja ia beber sangue.

Esse sangue era o dos hugnenotes.

habitantes da sua bfla cidade de Pariz,
quer exterminar a heresia qne no seio
so lhe inoculara. Carlos IX preleude dar
o paraíso a seus vassallos. Oh'. como
es.e nioiiiircha bemavcnliirado trabalha
religiosamente pela sanla Egreja dos Pa-

pas!
li ao grilo de—.Morte, tios liiigumoles,

Pariz é preza cia carnageui. A primeira
casa para a qual correm os assassinos o
a de Coligny. Siirpreliendeni o ancião o
matam-no. Arrastam-no pelas ruas. Dão-
lhe um funeral iMgniílco. Perseguem lo-
dos es calvhiislas, Malain-nos o Irttci-
dtim-nos. As ruas gollcjam sangue. Mi-
Ihares de corpos obstruem a passagem.
Sobre o Scnna boiam inlinitos cadáveres.
A carnilicina é enorme. Todos o- bens
ralholicns loinam parle n'ella. Todos
tjiinrrnt ganhar o ceo inalando «i«n liere-
lico. Todos auxiliam a obra de luz cia
Egreja Romana.' 

E Carlos IX lambem quer lomar parle
na sanla empreza. Das jartellas de seu

palácio arcabuza os calvuiislas que IV)-
gem. Santo rei ! ali I como fallarias lu á
cruzada sanla que leu pai espiritual le
traçou!

\ rnalança conlinna. Lana vozerta in-
lemal aluía as ruas. Parece luicerlo
,le demônios, uma orchestra do inferno.
E esla syinpbouia horrível prolonga-se
aié de manha. Quando o dia despontou
ii aspecto de Pariz era hediondo. Ne-
queda noiite haviam sido assassinados
mais ile Irinta mil lialiiliniles ipie a he-
resia conlatninara. Era pinico, na vurda-
de- para a Egreja deviam morrer mais.

Estava consummadn a obra do despe-
lisino. Não só na capital vera massa-
crês, Ioda a França nadara em sangue.
Ella perdera mais tle quatrocentos mil
cidadãos!

.Mas que importava a morlu desses li-
„„'is rebeldes ilu Calholicis 1 Suas vi-
ilas nada valiam. Preciso era que mor-
cessem para que a Egreja c a mimar-
chia Iriiunphassem.

Carlos IX conseguiu o seu desidora-
linii.

Podia mandar an Papa a cabeça de
Coligny.

l'oi sanla a alegria d" homen.de Deus
recebendo o jiresente.

Era um mimo real.

lançar mão. Combate, a ig.o a Cia, o o

(jailioliòisiuo não mais lera s ml. I ¦ ¦

Knvenln 6 troü.rtait.no guilhotina para
os arislocralas. teoi uma pata a igno-

'''sela 
essa guilhotina a instrucção.

Matai o mal na guilhotina do bem.
Massacrai o fanatismo com a luz.

/Uniu '»'"• mMtrtirieantle «Io
Sr. ni«i'» Uiocesaito.

Pariz dorme profundamente. Seus li-
lbos cnnçadus repousam tios domicílios.
A tioute convidou ao somno. Ho somno,
(lescnrolainlo-se pesado, cerrou as palpc-
liras dos habitantes de Lulecia.

.Meia noile acaba de soar liigubreiiieii-
te na Egreja dè Saiul Gemam 1'Auxer-
róis. A ultima pancada das horas loi
acompanhada por um toque bellicoso,
Toca-se a rebato em Pariz.

Pois que! estará cm perigo a cidade
dos Valois'? Acaso bale ás suas portas
o inimigo?—Haverá alguma revolta a
sufocar, alguma rebellião'a punir-?

Nada d'isso. Absolutamente nada. Os
habitantes de Pariz dormem e o somno
nem é revolta, nem robellião. A placidez
reinava antes do rebate. 0 rebate—eis
o signal de desordem lançado durante a
noiiie.

E todos acordam sobiesaltados. 'loilos

correm ás janellas pressurosos. Todos
querem saber ti que significa aquelle
alei-la das armas. Todos espavoridos
perguntam o que aquillo significa.

IÍ nas ruas tuna multidão infrene pre-
cipila-se. Ao clarão dns arclioles vò-se
correrem grupos de homens armados. O
sino faz ouvir sitas badaladas lugubres,
A desordem reina em Pariz ha pouco
calma. Uma tempestade humana ilesen-
cadeiou-se n'essa cidade. Acima dessa
tempestade ouve-se um grito feroz—
Morte aos Ihigiicnnlcs!

Esplendido 
"quadro 

este ! Tela brilham
te em que se pinta a evangélica doçura
dn Egreja Calbolica! Aquelles grupos de
assassinos quo vedes correr nas ruas
são os deffensores da fé Calbolica!—
Aquelles homens são os enviados do pa-
tornai Cai-los IX que manda degolar seus
subdilos que são heréticos. Desejoso de
não apartar da salvação eterna os bons

A Saiul-Barlhélemy—esso massacre sem
exemplo na historia, foi recebida com
immensa júbilo cm Iodas as nações ca-
lliolicas. Ás tribunas de vários templos
subiram eloqüentes pregadores quecxal-
taram o aclo de justiça praticado pelo rei
de frança,

Roma cngrinalilou-se toda. As adoba-
das de S. Pedro estremeceram aos sons
jubilosos de brilhantes Te-Deiuns. Os
assassinos cfaquella noiite esplendida
eram elevadosá cathogoria de santos.,.

Que sanlos aquelles!¦. •

\a noite de 31 do mcz próximo findo
nelas 10 ou 11 botas da noite aprcséti-
I,,,,.,,, ,,,„ casa do digno Sr. Dr. Chefe
,p, policia n conego Guodelha Mourao a
mandado de S. Exc. o Sr. Bispo Dioco-
sano. . , .

[¦ereiiido pelo illustre inagislrado e

provavehuenle inqueridi) sofirc o lim di?
lim nlltt risiln declarou-lho o cone-go
Mourão que S. Exc. lievd. incumbira-lho
ile podir-lho que mandasse alguns guio-
das ao Paro Episcopal alíni de prende-
ivii ¦reailii seu que, lendo commct-
lido algumas fallas e .-em!:) admoestado
sobre elias, mostrava resolução Urine e
inabalável de suicidai-se.

Tomando o Sr. Dr, Chefe de Policia
em consideração as palavras do Conego
Monrão, enganado mesmo pelo papel quo
provavelmente representara em sua pre-
senca, prometleu-lhc que mandaria algu-
mas praças ao Puro alim de evitai- que
se desse'algum incidenle desagradável.

A nosso ver a aulhoridadoliol ao citin-

prinienlo de seus devores e acreditando
mesmo na palavra do Conego Mourão
obrou com acerto e prudência salisfa-
sendo S. Exc. Reviu, no podido qne lhe
mandara fazei'.

Iniroiluziila a escolla ne Paço, isto já
por I ou á horas da madrugada foi-lhe
indicado por s. Exc. llevm. eu por qual-
quer oulra pessoa o aposento onde acha-
va-se o itisitboriliiitidii, o criminoso, em-
nm, o indivíduo que o Conego Mourão
com lodo cuidado procurava evilar que
si1 suicidasse.

Os soldados preparados dirigirain-si-
aoit.gar indicado o qual não seria a ad-
miração quo apoderou-se «folies ao en-
«mirarem o criminoso dormindo tran-
ipiiihimenle, persuadido do que nada Ira-
niava-so contra si!!

Despertado pelos passos da.forca, le-
vaulil-se e busca saber o que liulia aeon-
lúcido. A resposta quo lhe deram foi-
coui.!usii'eiii-n'o para o antigo quallel de
pedresles. onde permanecim alguns dias
não como preso, mas como relido.

No dia seguinte espalhou-se a noticia
ili' que S. lixe. llevm. linha sido rouba-
do. ."ns lixavam a quantia siiblraliida em
dous contos de reis, o outros, parece que
achando ' 

pouco, chegaram a cloval-a a
dez.

(t Diário do Mttrmtltão chegou mesmo
a dar noticia do fado em vista dos boa-

A Saint-llarlliéleiny perde-se já nas
brumas do passado. Ainda conludoopovo
cheio de lemor aguarda todos ns annos
o dia i\ de Agosto.

E esse temor é legitimo. Ainda exis-
lem as forças que fizeram essa carnifici-
na. Ainda o povo não podo dormir Iran-
ipiiiio.

A realeza de nossos dias não é a do
passao,. Ella Iransigio com a revolução.
Não será ella qtie faça a massacre. E po-
rem muito capaz de a consentir.

A Egreja Romana ainda peza sobre a
humanidade. Ainda suas doutrinas per-
manecem de pé. Ainda ella pode apellar
para o homicidio.

O sangue foi sempre a bebida favorita
do padre romano. D estômago d'aquelle
tigre ainda se delicia com esse reliigo-
ran te.

So a Egreja hoje não faz massacres,
iiiiü é porque a vontade lhe falLe, O que
lhe falia é a força. I)ai-lh'a e vós lereis
uma oulra Sauii-liarthcleiny.

Ainda hoje ha homens que o Papa pode
fanalizar. tremei quotPesses miseráveis
elle faça assassinos. Tremei que elles se
transformem em lobos.

É dos ignorantes que a Egreja pode

es qne a esse respeito circulavam na
cidade.

lis noveliciros, o.s commeii.sãcs, os cs-
pololas, mesmo de S. Exc. Kevni. furam
os autores dessa noticia, apontando como
criminoso o mordomo de S.Exc.—Zacha-
rias Marcondes Nogueira.

A comedia preparada por S. lixe.
iievm. ia produzindo algum effeilo devi-
do aos perfeitos adores incumbidos de a
ro p res ün i a rom,

Complo lamente tlescaiiçadO) esperando
sabia' ii que acontecera, achava-se a po-
bro vidiuia reclusa no antigo quartel de
petlreste, alim de aguardar a chegada
ilo vapor do norte que o deveria cotidit-
zir para S. Paulo (sua terra nalali, a
mandado de S. Exc. llevni. Vendo-se,
porem, completamente só, sem meios,
desprovenidb de tudo, alei de sua pro-
[iria roupa que não lhe linha sido envia-
¦ Ia por S. Exm. llevm., não obstante ha-
yer-llie premettido 

'na noile da prisão
une a mandaria no dia seguinte; priva-
do de Ioda e qualquer compraiiicação com
seus-companlieiros e codegas que o des-
prosaram temendo a cólera do Sr. Bis-
po, lançou mão de um ultimo meio—re-
correu a um dos membros desta redacção,

| mandando-lhç pedir o obséquio de appa-



O PENSADOR

re-efif-UiÕ xisto achar-se seiu reclusos elda iam, dc reflexão quo costuma prcsi-le supor grandeza d alma praticaram oom sobrinho •'» bisi» o da siw liiilija/iiao

som pessoa alguma que interessasse-se dír a qiiasi Iodos os ados praticados por/Ligo aquillo que não lizi-rain os meu/s o mmymsmma^ -^^.j

pnr si, coiiui i.ruvainos ci.ui uilociiiniinlo S. Exc. Itviliu. (1(JS|L,.,S am|gos, ¦ 8„ 
parece-se muito com

mio abaixo publicamos. Cpllocaurso om péssima posição. ,.,,,, ¦ , Ml , ,,',' ,, T,„i„1 -,,, „„.,.„-, s,.„ nívilín o scienics ,lo. Itfe ,-,i„.,„-,.|i,.„, ,.,• ,lr ai unia maneira Maranhão, / dc levci'cn-0 de 18.8 um lal Moyzés l.ule.
Çoff.enjos cm seu auxilio e scicnlcs d.

Iiiito que si linha passada iliriginto-nos
immediatamenle ao digno Di\. Chefe de
Poliiiia aiini ile obtermos a, sua completa
libordailo.

Km conversa declarou-nos S. S. que o
-Sr. Zacharias nào acliava-so preso e sim
relido até embarcar porá S. Paulo,..!) quo
combinava, e alim de evitar que com-
nicltessc qualquer acto que lhe fosse pre-
judicial, lindo na narração que lhe lizcra
oconego Moúrüo.

Obleiulo do S. s. a ordem de que o
Sr. Zacharias poderia snliir do lugar om
uni se adiava ivliilo, ç acompanhados
de um disiiucto empregado da secretaria

Fez conq.relieniier dc alguina maneira
ao publico que o.roubo de que se diz
vicliuio -não passa de uma chinicni, de
uma invenção, onilhn, de cousa ncnliii-
ma. Reconheça bem S. Exc. itvdiu. si ê
ou não falsa a posição em que se acha
agora collocado o so lorna ou não ilnvi-
doso o papel que agora está represei.-
laudo.

S. lixe. que 6, embora infelizmente,
uma dignidade altamonle collocada, que
deve ser brando o amável co seu ro-
banho, porque não perdoou a viotiinii se
í-ecoiiheceii-a culpada .' Porque .uão poz
cm pratica a caridade, essa virluilo que
parece alé hoje andai' evitando a pru-

.Maranhão, 7 dc Fevereiro1 de 1SH1
'/jicliarius Marcondes Nogueiras.

¦Reconheço a-assiguatura supra, feita
na minha presença, do que don fé. Ma-
ranlião, 7 de Fevereiro de 1881.

Km testemunho ile verdade
O TabcUião, Saturnino Bello.

||i' 11111 IMMllll'1" '-H'l'1 ' b""" "" '-""-"' t)v....,- ..w ¦¦¦¦.,

dc Policia, diriginio-uos novamente à pri- seuç.a e o coutado do s. Exc. -. I ara q...
são, ontlo conseguimos libertar mais esta violentou-a? Para quo expol-a ao riili
viciinia que S. Exc Itevm. dc unia ma- culo o ao desproso publico-'

'i,„.:,-. ... ln,.,i!nnnun ene I i I i,"U- ^i Inlll lllllll Cl ifílCÜ II. <l

ECHOS DA RUA.

O indivíduo mandado prendei' pelo
bispo, sem nota ile culpa. 0 sollo por
inlei-iiieilio il ll Pensador é, secundo di-
zem. sobrinho de S. lixe. Itevm I! I

Esto acto ecangelko parece mai:
viclinia que S. Exc Itevm. dc unia ma- culo o ao desproso publico? acl0 q,, |j0j)0i ||UQ ,],, pastor
iieira invsleriosa lenciunava sacriliear. Si tem iiian coração, se julga-se nica-

Innimnriln IniiCl / <ln lll-ll I ii'.íl P lllllll lllll';i ili1 \"A\"A il(l\ ,. .... I....I 1.,..,>(-,,
en .1 iiij nvvi ¦-

Eis o resumo do acontecimento. Agora
tratemos do apreciar com toda impárcia-
liilaile o proceilinienlo irregular e irro-
fieclido do S. Exc. Reviu, o Sr. Bispo
Diocesano no caso que acabamos de ex-

por.

Qual o fim que teve um vista S. Exc.
pedindo ao digno Sr. Ilr. Cliefe dc Poli-
' /¦ i,.., nlé .i linvo (Iii nm_

paz do praticar unia obra tio caridad
por menor que ella seja. porque il Os pi'domicilies a deputado são tantos
por menor que ella seja. porque nao e .M,dnii cora lauta humildade, que la-
procura aprender na historia lautos ras- ,/em |cra|)rilr os puhrpsiulios das portas
aos dc generosidade, lautas ncçües 'ou- ,ias c,i-reias cm dias dc festividade

l.l perigòzo importado, depois que in-
siillou o publico maranhense em seos
pasquins mttçatiicos, sú passeia a carro!

—liste larluío tem om muita estima o
i santíssimo lombo. ..

A ri(-í/™HH'«iin." 2.0 elogiando o dig-
no Tenente Coronel Francisco Xavier de
Carvalho, chamn-o culliolico sincero, não
obstante ser elle maçou I! I

—Quando fallará verdade esse larluto,
no elogio menciouado, ou nos taes pas-
quins contra maçons ?!

O miserável/nijior/iwio louva os padres
do Seminário pequeno, por terem, no dia
da festa, Iralado bem os seos convida-
dos!

- -Pelo quo vemos esle larlufo recebe
ns iVolle aos roucos i

iülelligouria, procure todos os meios lll
iieiiiniin aoiiiuiio .-!-. ue <.,.¦"¦"" .'»i-imerecei- n rospcilo. a gratidão o a ami-

cia une fizesse reler alé a hora du cm- sade do povo e nao de motivo ai ser

barquo ao Sr. Zacharias odiado, despresado, e desrespeitado a

toros.

Pcrgunla a Vicilistt-o-cüo i

Procuraria evitar com isso que elle se
suicidasse? Cremos que não. Aonde as

provas apresentadas por S. Exc. paia
corroborai' uma lal asserçãu ?

Acaso seria bastante para isso somou-
le a palavra dc S. Exc ?

Vinda cremos que não por mais va-
liosa que ella possa ser.

Si S. Itvilin. tinha plena certeza- de

, Consta que n muito conhecido Tio An-
, ,. das egrejas cm dias de festividade I g\r6—¦agente e.irilisadnr—está fazendo cot-

vaveis praticadas por verdadeiros pasto- _jj(-is r,á votaremos em todos, ilusilo 1 [ot.(--,n ;i:l y/rica, por causa do seo impor-
res em favor do seus queridos rebanhos? I u-() [wm anvhls m est:lamgislas. j (mlli e espiriluosti «lioznr liltcraria!«

Forco, lento illuslrnrsii esqiunha -.Nossos paraI s aos larlufos redor-
O perigoso importado tomou o nosso

conselho o já escreve as laes carlas em
papel Uno e macio.

—Agora átr*João, liveste jnizo c nos ms,
lhe daremos coiisuinmo. «Qual óo animal queandacoui 'i pés?

RCSpOSta lll) PENSAPOIU
Frei ilagriço— esso hypocrila sanlar- ,j /„,-„, folo-em-tina Gadelha Moirão.

Si nada lhe aproveitam nossas pala- r50, que alfecía não puder com nina ga-
vras, as boas intenções que temos paraU, pelo rabo-já foi, nãolia muito leinpo, l)izi,m os nieiiinos das Mercês que o
com S. Exc Rvdm, então roliro-se paiaIclesordeLro do Thoalro e uni dos rnais 1 ijiap0 quaudo pronuncia o nome ile sua
longe, abandono o cargo que oecupa I [uriosos. torra natal diz São Piiido.
pois aliançamos-llie que nunca logrará uma occnsião quando representava _ora senhor bispo, diga São Paulo
ser querido nem respeitado pelo seu ro- um ia| pontes de quem Magrico não gos- .,.„.., agradai- aquelles pequenos.
i ... i.   i.ein fi-nn-i-üii nm lllllll

todos os uioinentos. Procure imittar a
seu antecessor—I). Luiz—verdadeiro a-

postolo da caridade.

que o sr. Zacharias era u verdadeiro nu- banho. liava, levanta-,
dior do roubo de que se diz vlctima; si Mão vem dosar nenliuiu a S. Exc. cadeira o gril
eslava convencido de que era ollo 0 cul- Uv.lm. cm declarar que não se acha com

~ . .I....I '. ni-illinri/lnrln \ e ...íf,..;,,.. Ir,.- i-nii.n nuirnvi.ll I n P II 11 il- fl lil. >M Mi» lll 1

lava, levaula-se esli
Ia:

para agradar aquelles pequenos.

ii.,,,. ,,,, ,-,,,,   ,.!.. ,-i. ,i  I Tendo sido caridosamente, despedido o
eslava convencido de que era elle o cul- Rvum. em declarar que não se acha com ( mordomo ilo Paço. o Vigário de Piro-
,,.„,,,. porque não declarou á aulhondaihi furças snilicienles pari. representar o pa- ; 

- 
,,,„,, mn||la Se levanta, eww olfercçco-sc para o cargo, con. a

competenle, a qual procederia com toda Lei .le que o incumbiram, noiueandn-0 «Q louiibioin i:. ipi . . Ml ,,„.,„ ,, ,„. ,[,..

a inipim-ialidaile o justiça punindo o cri-1 hispo "¦' '" 1",;" "sso l:,lf"'" m"-
iniiioso? Para que niysleriosaineiile que- ¦,-¦.

ria afaslal-o dosla provincia ?
Respondorá S. Rvdm. quo si procedeu

assim Ibi para não fazer mal ao aceusa-
do, para não pordel-o, para rosUtui-lo
ao seio dc sua familia sem nodoa algu-
ma que podesse marcar-lho a reputação.

Por esse lado;-desculpe, nao vae bem
S. Rvdm

¦ i .. , . —No enlriiaulo linji
Talvez S. Exc. Rvdm. ainda seja Iohz dcmna 0 Thealro em st

em outra ipialquer carreira que tenhai . ...
desejos de abraçar.

Ainda é tempo.
Kinenile-se ou deixe-nos em paz

trauquillidade.

A redacção desle jornal protesta ain-
da contra mais esla arbitrariedade, tintollvilm Ua comia mais esi.i muiumu •¦¦—>,- -«

Si recoubocendo no sr. Zacharias nualilicativo que merecem os netos dc

verdadeiro culpado, não queria prejudi- Si exc
. 

.__   iiiiiii- ., ¦

cai-o om cousa alguma., por qualquer
motivo que fosse, para que então foz que
se espalhasse a noticia do lal roubo?

A transferencia ilo acatsada do Paço
Episcopal para o quarlol de petrestes
uão era uma prova irrefutável de ser
elle o autlior de um lão feio como do-

gradaute crime ?' 
0 publico lodo conhece quaes as in-

leucões dc S. Rvdm.
Julgaria talvez que a victima, lendo Redactores 

do «Pensado)
consciência tnmquilla, se retiraria calado, //í»i. Sins.üedacioie

acompanhado da doshonra e do dospre-

Mais esta vez om linguagem branda e
moderada advertimos a S. Exc. que obre
com prudência, pois não tomemos de
maneira alguma combater. Ioda e qual-
quer pressão que S. Exc. lente exercei
sobro o pino.

Nós somos o povo, e o povo o sompn
tremendo e ícrrival no dia do sua viu

gança.

larluto ro.
ntplticofi ser-

Jiuoo j ¦ ¦

Ah Iralaules, quem não vos conhecer,
que vos compro...

nidiç.io (laciimiilar lamlieni o de des-

pcnsoi.ro.•Esle vigário zela mais o venlre, do

que os bculinlios.

lllil.lll HllllM""' ¦—' ,

so que lhe votaria o publico, suppondo-.o
nnllior do crime ile que S. Exc. Rvdm.
diz ter sido alvo? .

Pensará acaso S. Exc. que nao_ existo
no homem o amor á dignidade, a honra
o á reputação?

Embora a nosso vèr S. Exc. nunca

penso bem n'aquUlo que faz, comtudo
não acreditamos que seja capaz ile avau-
car a tanto. . .. .„' 

Porque queria evitar que a vtclima s

defendesse? Si não queria-lbe maI. 1 --

vm-ia concorrer para a sua .pislihia- ¦

ou então não ter cotinnunicado a nm

guein nada do que se passara.
Si pelo contrario Icncionava pcidiil-o,

nunil-o, castigal-o, da grande Ia U «!»«-•

commettera, recorresse, como a disso

mos ás authoridailes competentes, apre

íanilo-llie a necessária queixa
Mas não. S. Exc. Rvdm. na,]? 1. o

Siirprelienilido na noute l.°do correu-
ic por uma escolta de soldados, que a

requisição de S. Exc. llvdm., mo tora

buscar ao PaçoEpiscopal, para conduzir-
me ao quarto! de São João, donile, se-

giinilo mo foi dito, teria dc seguir para
São Paulo, minha .terra natal, e depois de

cinco dias ile reclusão, sem que fosse a-

prescnlaila a nota de meu crime, recorri,

em bòa hora, á illustrada Redacção do
•pensador» que,acudindo benevola ao

meu chamado, procurou inimedialaniente
o digno Sr. Dr. Chefe de Policia, obton-

do em seguida a minha liberdade, o á

declaração dc que eu não eslava preso c

sim detido..
Baldo de recursos, completamente ex-

ll-iuilio a esla Provincia. onde quasi nin

Na ultima viagem de recreio ao lliieiiu
ga, a agoa acoulaila pela roda balia de
encontro animada u cuspinliava-so por
uma fresta para o convés do Vapor. Um
espirituoso maueebo, que islo observara,
chama os companheiros e mostra-lhes com
graça a boca do Moirão!

—E tinha razão. Era a boca do lartufo,
sem tirar nem por, cuspindo as beatas
do Coração

ll vigário de Pirocunti não leio ingres-
so aos passeios dc recreio uiarilinio, por
causa do seo fabuloso appelilel

—Tem razão o emprezario. Se elle,
em terra, debaixo de uma almospliera
pesada c dopoisdo jantar, comeu 86pas-
leis o il pães! nO mar.ao ar livre e ain-
da em jejum..comia com certeza o cano
do Vapor.

\t-,s uão S Exc. Itvttni. naoa »'¦- " u.in .".«." ¦ , ¦

|J Porto°i-so de uma maneira digna dc gll6ul me conhece, seria ingratidão da

toda censura o imprópria da posição qne I bta parle sonje dosse ,im publico tes-

oecupa. ,., ,,..,. temunho ,1o meu reconhecimento a tao

e SSllig"" que^cttado-eI generosos mancebos, que sem interesso

Houve 1'esla ii" Seminário, já se vè á
custa dos meninos e lá esteve a chapt
do cosliinie:

11. Geréki—o illuslrudo,
João Mouro grande—o ouspidor,
Frei Magriço-a múmia,
Frei Tabaco—o preguiçoso,
Frei Miranda—o ijingadar,
Frei Ozorio—o namorado,
Frei Marinho—o cara de bolacha,
Bristol—o desinteressado,
Pirocaua—o covnilão,
Seo Pureza—o aproveita.
A caceliiiho, seo pauzinho e o seo bando.

Na 1'esla ,1o Seminário houve Ihealro e

quando D. Gcrébu enlhiisiasmado aplau-
dia, o bando de Santo Antônio o imitava,
sobresahindo seo Pureza com uns euor-
mos «BIUMSSUIOS».

—Esto seo Pureza é das Arábias.

d perigòzo importado diz no seu ulli-
mu pasquim contra maçons, <»/«'' $ "™
insulto ii sociedade o catreiro (•) escrever
para jormies.

—Es muilo burro João. Pois olha o
muito mais natural o caixeiro tornar-se
um bom escriptor, do que o descendente
de assassinos e ladrões—um padre mora-

ailn.

Porque será esla ogeriza dc João Mon-
ro-Griindc contra a classe raixeiral ?!_

—K' que os caixeiros colmam o João
cnstaa pagar as saias, quo compra liado._..

Movimento dos templos»—Santo Auto-
nio na sexta-feira ultima:
Beatas sem namorados H
Ditas dn sachrislia !<s
Dita do Siiíitfl Calharam  I
Dita da Luzitana  '
Tbesoureira-—grossa  I
Zeladora—longa  !
Grande elida coxé  jSeu pausinho maulioso  1
Jesuítas—tralicanles  il
Curiosos diversos  '•'

NR: Seo Pureza foi e ate se assoou.

Pauta semanal das visitas de I), Gorêba
ao Convento-.

Janeiro—1881.

30—Entrou ás 7 horas, ás 8 confessou a
Josepha, lis '.) tomou chocolate em
companhia de I). Colinba, ás 10 leo
o n." li. à'OPmadtir, ás 11 tomou
lloriív, ás 12 jogou prendas, a 1 lio

cathecismo, a' 1 lfá embalou-se
na redee ilormiloiie ás á sahiõ com

infantil e 2 formigões. Neste dia

i («) João olha que n palavra escreve-se ns-

Seo Pureza, que tão amigo se dizia doUim-ciii-xei-ro c nao ca-xci-ro.
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O PENSADOR

sao Pureza foi á missa.
111 Não foi por estar cogitando a prizão

do parente.

Fevereiro.
1- Não foi porque prendeo o parente.
2- Entrou ás 7 \\í o sábio ás li l|2

com 1 formigão.
Neste (lia seo Pureza foi á missa.

3—Não foi cheio de remorsos por causa
da prisão.

4- Idem idem
o—Não foi porque teve um aecésso de

gallomania.
li—Não foi e mandou o padre Teixeira.

E seo Pureza não foi á missa por-
que não eslava lá o Geréba para o
ver.

Soror Pompadour.
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•Eu linha uns a mor ei; quem ú imoaa uSu linlia
«Nos lein]ios artigos, Anuir nüo faz mal.

as vcz.es alé me pareci) pinga
o lioineni fórn 1 Oiie diabo :
minha conta I

-Quer deitar
deixe-o por

Quando cm bòa hora s. exc. o senhor 1).
Anionio ile Alvarenga, muilo illuslrodo c
popular bispo de nossa diocese, aceitando
esse alio cargo, destinava-sen esla provincia,
resolveu trazer comsigo, como criado, um
sobrinho seu, baslardo, Zacarias Marcondes
Nogueira — moço seeco de carnes c escorrido
de gnmbins.

E nos primeiros tempos dn gloriosa gover-
namenlação de s. exc, lão completa esc-
pura foi a paz religiosa e domestica entre o
lio e o sobrinho, (pie Iodos, até ntis, [Ulribui-
ram esse fado a influencio da nacionalidade,
li identidade do sangue e ;i sympatbia dos
gênios.

Porem (infelizmente lemos um porem)
Marcondes, á quem a natureza dotou de mu
coração ardente e deu.ii.i idiosyncracia, cm
que autuava orientalmente o sangue, a biüs e
a piluila, cravou um dia seus olhos negros
em uns olhos femininos e senlio-se tomar da-
quollas vagas tristezas, lão symputhicas aos
amantes iuleli/.es.

S. exc. o bispo, percebendo que seu fa-
mulo deixava-se possuir por semelhante ten-
lação, admoestou-o com bons conselhos e |.a-
lavras avisadas—olha lá, meu rapaz—lem
mão cm li ! porque, si não tiveres,serei mui-
Io capaz de aürar comligo por cá,e calão tênis
paru peras !... isto por cá não é lã como S.
Paulo-aqui has-de precisar de nu., tro vin-
tens » não lerás quem t'os dè 1 vi! lá o ipie
fazes 1...

Mas o diabo ilo amor, com a sua prover-
bial scmr.eremonia, tinha já completamente
escravisado a polne Marcondes, de lal íeilio,
que aquella, por quem seu peito estremecia,
patenleavíi já volumosamente que em breve
daria a s. exc revmd. mais um parcnlesinlio
natural.

ü dcsatlendidii tio em breve soube do oc-
corrido e vio, com olhos espantados, a cscaii-
dalosa rolimulidadc da cúmplice de seu sohri-
nho.

União o lio Antônio correu as gavelas de
Zacarias c lá encontrou as provas autenticas do
delicio—cartas a senhora Alexandrina,recibos
da casa oecupada pela senhora Alexandrina;
cmlvn não havia que duvidar-Zacharias,
aquella criança, que parecia tão terna e inno-
ccnle, estava para ter um filho, quer dizer,es-
lava para ser pai I

E o lio Antônio cnebugou uma lagrima
com a manga da batina e deixou-se cabir na
chaisa-longue, com a cara engolida pelas
mãos. Mais larde, quando a dor já tinha pnr
gado todo o fel, o infeliz lio mandou chamar
o conselheiro da milra o resolveu coiunuini-
car-lhe tudo,

Horresco referens ! exclamou o conego
Guedelha, depois de ouvir a narração do es-
candato—Sim senhor ! esta foi de mestre !

—Mas o que llie havemos de fazer, co-
nego ? ! o que lhe havemoii de lazer ? !...

—ür'cssa ! fuça com seu sobrinho o mes-
mo que l'«z com o gallo do convento—-ponha-o
no olho da rua. ü delicio é o mesmo—a pu-
nicão deve ser a mesma !

—Ai 1 o gallo 1 padre ! não me falle nesse
raaldiclo 1...

E s exc. tornara se livido.
—Animo ! disse o conego, recciosn que

voltasse o ilclirio do Nalal a s exc—Animo,
meu amigo 1 um hon,cm é um homem ! e
um galo c

—um bicho I já sei ! Mus como havemos
nós de por o homem fora ?—você sabe que os
taes pensadores não me perdoam cousa ai-
guma 1

—Ora, desculpe, lio Antônio, mas v. exc.

E á meia noute do dia ! ° desle mez. uma
carruagem sinislra, puxada por dous cavallos
negros como o crime, atravessava vertígino-
samenle a cidade.

A noule era escura—as"pedras da rua fais
cavam ao altrito da ferradura dos animaes.
Ue repente a carruagem mysleriosa parou á
po.la de s. exc. o dr. chefe'do policia e um
homem vestido de negro, capa traçada, olhar
severo e gostos resolutos, sul.io com passo
firme as escadas de s. exc.; o pedio lhe uma
força-havia no palácio episcopal um desgra-
pado hyilrophoho, quo se queria malar !

Dir-sc-hiã Bonapartc .... cluh dos Cinq-
cents '.

S. exc. cedeu dons soldados—era pouco —
Bonapartc queria mais 1

E á uma hora dessa mesma noite Zacharns,
•pie dormia socegi.diiniei.te, foi surprehendido
por uma cscolla, que a requisição de s.
exc revm. o recolheu ao antigo qualtel de
pedestres.

Os soldados voltaram rindo da quicholada.
Zacharias p-issou a primeira noute no xa-

drez, entre os presos escravos, c depois foi
removido paro o andar superior da estação
de policia, donde, só devia sahir para bordo
do vapor do sul. S. exc. rvdni. p.igar-lhoi
generosamente a passagem para S. Paulo,
..o caso que elle se conservasse ciado c es-
parasse resignadamonlc, no logar em que
estava, a hora da partida,

Zacharias passou mais cinco dias na poli-
cia, onde só recebeu do lio uma caria conso-
latlnra, na qual sua lixe, naquelle porlugiicz
engraçado que II.e conlicceiíos,ministrava-lhe
meia dúzia da bons conselhos edizia perdoar-
lhe todas as faltas.

Zacharias Marcondes desejava também, ao
que parece, alem dos conselhos do lio, um
pouco de carne e algumas batatas; sonho este
que foi realisado, graças ás boas entranhas
.Íe dous padres, que, por oceasião de vizitar
Zacharias, deram-lhe espontaneamente riô.
Não denunciamos os autores desla hòa arção l
para não os prejudicar

Por esle tempo publicava o diano ilo ila-
ranhão a extranha noticia de ter sido sua |exc. rvm. roubado por uni seu criado em
que depositava confiança; e que o ladrão j
achava se preso. j

A nolicia, como c natural, cahio nodonu-
nio publico c tomou serias proporções—di-
zia-se a principio que o roubo ora de dous
contos de reis, depois disse-se que era de
dez, c linalmcte de doze.

Nós esperávamos o processo c as respetivas
publicações policiacs para podermos graduar
nossa lamentação, queriamos saber si devia-
mos lamentar s. exc—muilo, pouco,ou muilo
pouco.

Porem os jornaes nada mais disseram a
respeilo, c nós chegamos a desconfiar que a
tal noticia do Diário era um carapelão, como
outro qaulquer. Eis senão quando, apparecc-
nos em caso uma rapariga, que vinha ila
parte do senhor Zacharias Marcondes Noguei-
ra, prezo na estação de Policia, dizer que o
referido preso desejava muilo fallar comnosco,
c pedir-nos o obséquio de chegar onde elle
sc achava.

A rapariga eslava grávida e chorava,
Fomos inconlinenli o ouvimos a narração

do que lica escriplo, terminando Zacharias
pnr pedir a redacção d'í) Pensador sc dignos-
se dispensar-lhe alguma proleeção c procu-
rasse ohler-lhc a soltura.

A redacção A'.0 Pensador não fe; ouvidos
de mercador o enviou dous de seus membros
á casa do exm. dr. chefe de policia, que, de-
pois de ouvil-os com Ioda a delicadeza, man-
dou immediatamente soltar Zacharias, c expli-
con que este não eslava prezoe sim delido na
policia, á falta de oulro logar mais adquad.i,
por haver o mesmo Zacharias tentado conlra
seus próprios dias.

No dia seguinte, domingo, f. do corrente,
as S horas da tarde, Zacharias Marcondes
Nogueira era posto cm liberdade.

Ora ahi está o que sabemos a respeilo do
Marcondes, abi está o que ouvimos a respeito
de sua questão.

Si o exposto é ou não verdade, não pode-
mos afiançar—si Zacharias é culpado ou in-
norenle só Deus, elle. e o bispo o sabem o a
policia devia lambem saber.

Todavia, á julgar por siri phisionomia cal-
ma, á decidir pela simplicidade de suas pala-
vras.e principalmente atlendcndo á que o sup-
posto culpado é sobrinho de s. exc. rvdm.,
não podemos nem de leve suspeitar que Za-
charlas tenha a bóça da ladroeira, porque
cada uni puxa em geral aot seus e, si Zacha-
rias puxar ao tio, será quando muito um ho-
mem ingênuo, porem nunca um ladrão.

Não nus ronsln par ura que o li" Antônio
tenha, a imitação dos padres de Minas lie-
raes, feilo mão'leve em alguma cousa de va-
lor.

Mis a grande questão, a máxima queslao,
aquella que nos leia a enconimodar-nos com
Zacharias, o motivo que nos faz levantar o
acontecimento do despreso em que eslava,
para o collocarmos palpitante c pintado de
novo nas coluinnas deste jornal—é pura e
simplesmente o faelo da [Ilegalidade do pro-
ecdimenlo de s. exc. rvdm., 6 o modo extra-
vagantf por que s exc. rvdm. desrespeitou
nossas leis, atacando a sociedade na sua ar-
teria mais vital.

— Não é ass.m que sc priva um homem da
liberdade ! Alio lá, camanda ' que ainda ha
por ,-á alguém que sc encommodo com estas
ninharias, algl , qoe defende os fracos
e desmaeara os oppressores!

Ponhamos as cousas nos seus eixos:
-Das doas, uma—ou Zacharias roubou c

s. exc. rvdm. devia formular a sua queixa e
apresental-a legalmente á policia, que pro-
cederia nos lermos da lei—ou Zacharias mio
roubou os. esc. rvdm. conimolteii um ai-
lc.it.ido contra a liberdade individual de um
homem, cuja presença não lhe roírinha.

M k não se admille que, sem uma queixa,
sem um corpo de delicio, sen. um inquérito,
metia alguém fora d'horos um cidadão na ca-
deia, que o tome por bem dizer ineommuni-
cavei e que so lencione aluir a poria do car-
cere pira transportul-o para o porão de um
navio, e..nio ren, tendo un, labén terrível
para o resto do suo vida e. seguido do ana-
lheilia de uma provincia inteira, que vò nellc
seguir um ladrão.

Onde, liei. cnlão a Reforma Judiciaria ? 1
0|supposli. criminoso foi por ventura pilhado
en, llagranlu delicio? ! Provou por ventura s.
exc. rvdm. o crime de Z,diárias? 1

Não ! uada fez, disse apenas que o homem
queria malar-se c para evitar isso, em vez de
o vigiar c soecorter, ou cnlrcgal-o a algum
hospital,—fecha-o em um quarto da policia,
sosinho inleiramcnle com as cordas de sua
rede, magnilieas para uma enforeadcla.

S. exc rev. para restabelecer o seu cre-
dito, para assentar o juiso suspenso do pul.li
eo desla rapiial a respeite da prisão do Za-
diárias, para emlim fazer com que nós pos-
samos saber sis.exc émnito amigo do dinhei-
ro e não muito amigo da arbitrariedade, só lom
un, meio provar 

"que 
Zacharias o roubou!

Em quanto não provar temos s. exc. como
nm delinqucnlo, como um homem arbitrário,
ignaraillcedcsrespcitador denossas leis,como
cmlioi un, jesuila drspolico, capaz de lançar
mão rjae medulas m .,:: inquisiloriaas para res
lisar suas vinganças e cevar seus ódios parti
ciliares.

O que nos pode obstiir de. suppor que s
te., perseguio Zacharias, levado pelos ciu
es?! Sim! S. exc. nada provouI—man

dou prender nm homem porque esse homem
se queria matar, mas o facto de ficar Zacha
rias sd na prisão, sem dar lermo nos seu:
dias, tendo ahiallias ns instrumentos para isso
prova o contrario. O Diário por outro lado de-
clarou que esse homem foi preso por ler rou
liado ao amo, e s. cxe. conservandn-so cala-
Io confirmou essa noticia, sem contudo apre-
sentar uma prova. Ainda por oulro lado um
sequiiz de s exc. explicava a ausência de Za-
cbnrias, declarando ler este, se retirado para
Alcântara cm tratamento de beri-bori.

O que havia de verdade era tudo isto?
Quem seria o verdadeiro delinqüente?! Za-
harias teria roubado ou o bispo leria menti

do?l...
E' o que ó necessurio resolver!
Urge decidir qual dos dous merece cas-

ligado —o tio ou o sobrinho ! Precisamos des-
carregar nosso despreso sobre o ladrão ou
sobre o canalha !

Um dos dous é o réu ! — não queremos fa-
zer juízos lemerarios de nenhum ! li para isso,
que s exc, ponha os pontos nos II, que s.
exc, esclareça a queslao, que s. exc, nos illu-
cide, para que possamoscorilinuar a suppol-o
incapaz de semelhante attentado contra a
justiça, contra a liberdade e conlra a religião
de Christo.

Em quanto não puzer os pontos nos II,
vor-nos-i.emos constrangidos á suspeitar da
integridade do caracter de s, exc.

elevado e deiica issimo como o de pastor de
uma dioceso-abi a prisão de Zacharias deixa
de ser un. delicio judicial, para ser uma im-
moralidade ecclesiaslica.

¦v.lmitlído que Zacharias lenha furtado, ad-
mitlido que s. exc. rvdm. fosse .Iludido na
sua lifla fé por um sobrinho em quem depo-
siluva inteira confiança, acaso devia prendei o,
ainda mesmo que o fuesse com lodo o legalli-
dado c boa observância das leis?

Não I oão I porque um sujeito quo inanilo
rirender um homem, seja esle quem fôr, pela
facto de haver esse homem sublrahido-lho cer-
ta quantia—este snjeilo será um bom linan-
ceiro, um bom zelador de seus interesses,serã
tudo o quo quizerem, mas nunca será uni
Ijoy bispa !

Si fòr um bispo ó nm bispo bacilo, um bis-
po de carregação, que não eslá na allura phi-
iosopliica de seu cargo, e não eomprehendc
eus devores piedosos e philanlropicos.

Um bispo, ao exemplo de Christo, não de-
vc punir, não sc deve vingar, apenas deve
ensinar, corrigir com as praticas de suas vir-
ludes; deve, com a moral de seu pordão.íazer
de um ladrão um arrependido

Si Zacarias era com elfeito um ladrão, s.
exc. em vez de o encurralar na policia, cm
vez de ensinal-o a odiar seus semelhantes,
um vez de iiijeilar-llie.no coração a raiva des-
traidora como a lepra —devia chamal-o a si,
aperli.l-o a seu sedo, moslrar-lhe o ceu e
pedir a Deus perdão para o desgraçado,

isso é quo 6 ser pastor, isso é q.ie & ser
bispo! roí isso o que nos cnssinou S. liei'-
nardo, refugiado em Ckairvaux, para fugir
ás riquezas de Cisler c abrindo suas mãos e
seu coração á todos os infelir.es. Foi isso o
que nos ensinou S. Domingos, vendenlo ludo
para uecudir aos pobres, a ponto de um dia,
quando mais nada lhe reslava, desejar, no
heroísmo ile sua fé, vender-se como escravo
para soecorrer uma mulher mizeravtd. Foi
isfeo o que nos ensinou S. Francisco de Assis,
quando, na poesia de seu amor e de sua cren-
çu, sabia pelas florestas a beijar as arvores,
a dirigir-se aos pássaros o aos peixes, n'uma
linguagem doce como o olhar de Jesus. E
pile ii-a alheio a tudo que respirasse vaidade
e Hquei,ii, <; só vivia para envolver toda a
crpução, tudo o que Deus houvera creado,
desde o sol meridiano alé o réptil, n'aquelle
amor profundo, inimonsimento casto—infi-
nilo e pura como o ceu da Judtfa.

Foi assim lambem que Vielor Hugo enlendeu
o bispo, quando nOs Miseráveis encarnou-o
ua figura angélica de Hemvindo —aquelle
bom homem, que fez do galé João Valjenn
um santo !

João Xaljean lambem tinha roubado e Bem-
vindo, alem de perdoal-o, protegou-o.

Muitos destes exemplos nos atiram do pas-
sado uma baforada morna e suavemente per-
fumada, que nos fazem acreditar nos homens
privilegiados por D''us( para ensinar-nos a
nm ir o próximo, para ensinar-nos a sermos
fortes, bons e resignados. Mas uão serã cer-
tamenle s. cxe. que nos volte os olhos para o
ceu, mandando melter um sobrinho na esta-
çáo de policia e recambiando.o parnS. Paulo,
porquo desconfia que esse sobrinho furtaia-
lhe não sabemos quantas patacas.

O que ú a cegueira! S. exc. prende Za-
cliarias por amor de alguns mil reis; quando
do entando ao homem que o lem roubado,
não o vil e inconstante dinheiro, mus o soco-
go do espirito, o conforto da consciência, e
com isto a reputação, o prestigio, a dignidu-
de, o por hem diznr a individualidade com-
mum a lodo e qualquer lypo—á esse s. exc.
nomeia seu Vigário Ueral e,si não o traz sem-
pre mo pescoço, C porque, suppomos, o pesco-
50 de s. exc. é un, lanlo fino e o vigário i
um lauto grosso.

Si fosse licito enviar daqui um consciho a
s. exc, diríamos—O' senhor bispo! deixe seu
sobrinho em paz, homem I c mande o seu
vigário de presente ao Papa! //

Tudo isto quo vae dito condemna o faelo
somente com respeito ao que é de lei, ao qui;
('. de obriguçã civil.

No tribunal da consciência, riojmy da ai-.
ma, a cousa muda de figura—o íaclo loma
cores; mais carregadas e csbaJa um ebi-irc
mais repulsivo. .Yuquillo eme o código ou a
constituição não prévio, porum que existe cm
nús, na dignidade do cargo que oceupamos,
no compromisso que aceitamos para com a
sociedade, quando nos é confiado um mister

EXPEDIENTE.

Alem dos jornaes, com qne já éramos
honrados, pelas respectivas reilacções,
recebemos mais:—O Corrao do Nalal,
Itio Grande do Norte, Borreio do Dia,
ila Corte, e O Mnnilor Sal Mineiro, de
Minas Gemes.

Agradecemos e com prazer remetlere-
mos o íipsso modesto periódico.

Mraanhão.-Impresso no Typ. do Frias.


